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Resumo 
 
O presente estudo, tem como objetivo, compreender a perceção que os Professores do 
1º, 2º, 3º ciclo e secundário têm da negociação em sala de aula, atentas as variáveis género, 
idade, experiência do professor no trabalho com alunos com NEE e contactos tidos com NEE 
no decorrer da sua juventude. 
Para o efeito, foi realizada uma revisão da literatura e posteriormente efetuou-se um 
estudo observacional de carácter quantitativo. A amostra é constituída por 212 professores de 
EF, 54% do género masculino e 46% do género feminino. 
O instrumento utilizado foi o questionário “As perceções dos professores sobre a 
aprendizagem na sala de aula” (ASA-PPP, Leitão, 2013).  
Relativamente à metodologia, o estudo tem natureza observacional, averiguando a 
existência de relação entre as variáveis, por meio de uma amostra da população, agrupada em 
cinco hipóteses, entre as quais: Idade, nível de ensino, contactos com NEE no decorrer da 
juventude, gestão e coordenação pedagógica e género (as variáveis independentes), de modo a 
concluir se estes têm influência na perceção dos professores face à relação em sala de aula 
entre Professor e Aluno. A recolha de dados é de natureza quantitativa, utilizando medidas 
numéricas para testar as hipóteses. 
Quanto aos resultados do estudo, apenas os contactos com os NEE durante o decorrer 
da juventude e os professores que desempenham as funções de Diretor de Turma, 
apresentaram diferenças significativas, ou seja, não se verificaram diferenças significativas 
em função da idade, nível de ensino, género e todas as outras funções de gestão e coordenação 
pedagógica. 
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Abstract 
 
This study aims to understand the perception that the Teachers of the 1st, 2nd, 3rd 
cycle and secondary have from the negotiation in classroom, given the variables gender, age, 
teacher's experience in working with students with SEN and taken contacts with SEN during 
his youth. 
To this end, we have performed a literature review, and then an observational study of 
quantitative nature. The sample consists of 212 Physical Education (PE) teachers, 54% of 
males and 46% females. 
The instrument used was the questionnaire "The teachers' perceptions about learning in 
the classroom" (ASA-PPP, Leitão, 2013). 
With regard to methodology, the study has an observational nature, verifying the 
existence of relationship between the variables, using a sample of the population, grouped in 
five cases, including: Age, level of education, contacts with SEN during youth, management 
and educational and gender coordination (independent variables) in order to conclude whether 
these influence the perception of teachers towards the relationship in the classroom between 
teacher and student. The collection\11qan of data is quantitative, using numeric measures to 
test the hypotheses. 
As for the results of the study, only contacts with SEN during the course of youth and 
teachers played by Director Class of functions, showed significant differences, ie, there were 
no significant differences according to age, level of education, gender and all other functions 
of management and teaching coordination. 
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Introdução 
O estudo cujas conclusões ora se apresentam, realizado no âmbito do Mestrado 
em Ensino da Educação Física dos Ensinos Básico e Secundário, sumariza um 
diagnóstico da situação actual relativa à temática da negociação na sala de aula, obtido 
por amostragem, num universo abrangente que inclui turmas em que se integram alunos 
com necessidades educativas especiais (NEE). 
O presente estudo detalha as melhores práticas e as metodologias mais eficazes 
de integração do aluno e diálogo com o Professor de Educação Física (PEF), 
demonstrando, entre outros, o papel relevante das equipas de coordenação pedagógica e 
de direção de turma na prossecução dos fins visados pelos processos de negociação em 
sala de aula. 
A inclusão de crianças ou jovens ‘diferentes’ nas nossas escolas é um processo 
que, para além de educação e pedagogia, exige uma consistente maturidade ética e 
cívica. O aspecto fulcral na criação de um ambiente inclusivo de sucesso, é a união da 
vertente educativa à vertente do desenvolvimento afectivo e social.  
A actividade física, para a pessoa com necessidades educativas especiais, tem 
vindo a ser alvo das mais variadas atenções. São exemplos disso a Carta Europeia do 
Desporto para Todos (1988), do Conselho da Europa, que reconhece a actividade física 
como “um meio privilegiado de educação, valorização do lazer e integração social”.  
Potter (1981) membro do Comité para o Desenvolvimento do Desporto do 
Conselho da Europa, define esta actividade física como uma gama completa de 
actividades adaptadas às capacidades de cada um, particularmente ao desenvolvimento 
motor, à Educação Física e a todas as disciplinas desportivas.  
Vários outros autores consideram que a actividade física adaptada – que se 
aplica a pessoas sem possibilidades de a praticarem em condições normais – está 
limitada aos indivíduos deficientes reconhecidos pela Organização Mundial de Saúde e 
expressa-se nas dimensões competitivas, recreativas e terapêuticas.  
A estas vertentes, o Comité para o Desenvolvimento do Desporto, em 1981, 
acrescentou a educativa, concepção também partilhada pela Federação Portuguesa de 
Desporto para Deficientes. 
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As dimensões competitivas, educativas e terapêuticas prevalecem, no entanto, 
sobre a recreativa. São estas as conclusões do Seminário “A recreação e lazer da 
população com necessidades especiais” (Faculdade de Ciências do Desporto e de 
Educação Física da Universidade do Porto, 2000). 
Neste campo da reabilitação, estamos hoje muito longe do que sucedia nos 
primórdios da humanidade. Segundo Lowenfeld e Kirk e Gallagher podemos distinguir 
cinco grandes períodos de desenvolvimento das atitudes em relação aos indivíduos com 
necessidades especiais, a saber: 
Separação: Nas sociedades primitivas o deficiente era visto com superstição e 
malignidade, mas com o decorrer do tempo esse sentimento de horror em relação à 
deficiência foi dando lugar a um sentimento de caridade que determinou o início da era 
da protecção. 
Protecção: Surgiu com o desenvolvimento das religiões monoteístas, tendo-se 
concretizado com a criação de asilos e hospitais onde os deficientes eram recolhidos. O 
movimento reformista da Igreja impulsiona uma nova visão sobre os deficientes. 
Passaram a ser encarados como um indício do descontentamento divino, sendo 
novamente relegados para um plano inferior. Só mais tarde começaram a surgir as 
primeiras tentativas ao nível da sua educação. 
Emancipação: Já no século XVIII, com o surgimento das ideias iluministas 
(Revolução Francesa), os problemas da deficiência passaram a ser encarados e 
enfrentados por uma via mais racional e científica. Médicos da escola francesa (Esquirol 
e Morel) e outros da escola alemã (Griesinger e Kretschmer), tiveram o mérito de 
despertar consciências e de chamar a atenção para a necessidade de se observarem as 
questões da deficiência à luz de novos factos científicos de carácter psicofisiológico e 
etiopatogénico. Em 1801, Itard fez a primeira tentativa para educar um deficiente 
(Victor, o selvagem de Avignon), apontada como o início da Educação Especial 
propriamente dita. No entanto, só mais tarde, com o aparecimento da Lei da Educação 
Obrigatória para Todos, a questão da educação da criança deficiente começa a ser 
verdadeiramente questionada.  
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No fim do século XIX a Educação Especial caracterizava-se por um ensino 
ministrado em escolas especiais em regime de internato, específicas de cada deficiência, 
embora houvesse já defensores do sistema integrado (apoio prestado a crianças e jovens 
com problemas educativos especiais inseridos em classes regulares, a tempo total ou 
parcial, visando a sua integração escolar, familiar e social); surgiram ainda outros 
regimes como o do semi-internato, da classe de aperfeiçoamento e da classe especial. 
Emergem, assim, as primeiras tentativas de explicação e classificação dos diferentes 
tipos de deficiência, bem como os primeiros estudos científicos sobre as necessidades 
especiais dos indivíduos portadores de algum grau de deficiência.  
Integração: Conceito de integração posto em prática em pleno século XX, 
confere ao deficiente as mesmas condições de realização e de aprendizagem sócio-
cultural dos seus semelhantes, independentemente das limitações ou dificuldades que 
manifesta. Fundada num conceito de “normalização” já expresso na Carta Universal dos 
Direitos do Homem, a igualdade teria de ser construída através da afirmação do direito à 
diferença.  
Inclusão: Com a Declaração de Salamanca, em 1994, surge o conceito de 
Inclusão, que representa uma revisão do conceito de integração, colocando a ênfase na 
aceitação da diferença e não na acentuação e discriminação pela diferença. Defende-se 
actualmente uma linha de orientação educativa que se refere à qualidade de vida da 
população com Necessidades Especiais e da sua relação com a saúde, que se baseia em 
estudos da relação entre a necessidade especial e o rendimento (académico e/ou 
desportivo). Considerando a área específica do desporto, verifica-se uma preocupação 
generalizada com a avaliação motora (formal e informal, classificativa ou avaliativa), 
existindo consenso quanto à imperiosa necessidade de que essa avaliação se realize com 
rigor e sem preconceitos. 
A presente dissertação foca-se nos aspectos relacionais entre Professor e aluno, 
nas actividades que compõem a disciplina de educação física, em ambientes escolares 
inclusivos e tem como principal objectivo dar a conhecer o modo Professores sentem e 
se relacionam na sala de aula com a criança ‘diferente’ e, para além disso, revelar as 
mais eficazes estratégias de comunicação e negociação na sala de aula.  
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Utilizámos como metodologia um estudo exploratório e descritivo, escolhendo 
como instrumentos para a recolha de dados um questionário “As perceções dos 
professores sobre a aprendizagem na sala de aula” (ASA-PPP, Leitão, 2013) com a 
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1. INCLUSÃO 
A Inclusão é uma questão de Direitos Humanos 
(Center of Studies of Inclusive Education) 
 
No âmbito da escolarização das crianças e jovens portadores de algum tipo de 
deficiência, tem havido uma crescente preocupação quanto à sua integração no sistema 
regular de ensino. São vários os países que aderiram a este movimento de inclusão de 
alunos com deficiência no ensino regular, sob acompanhamento de professores 
devidamente formados e habilitados para o ensino especial.  
Warnock Report (1978) introduz o conceito de special educational needs1, 
após várias pesquisas científicas e legislativas, alterando o estatuto das crianças e jovens 
em situações de dificuldade motora e cognitiva. O Education Act (1981) acabaria por 
definir oficialmente este conceito, em Inglaterra. 
Com a integração escolar a surgir em Portugal no início dos anos 90, duas 
importantes medidas viriam a ser determinantes na definição de ‘Inclusão’ na estratégia 
educativa, a saber: 
 Em 1983, a criação e regulamentação das Equipas de Educação Especial para os 
docentes de Educação Especial (Despacho Conjunto n.º 36/SEAM/SERE/88 de 17 
de Agosto) 
 Em 1991, surge o regime educativo especial para os alunos com Necessidades 
Educativas Especiais (Decreto-Lei n.º 319/91 de 23 de Agosto)2 
Em 1990, em Jomtien (Tailândia), realizou-se a Conferência Mundial sobre a 
Educação para Todos, onde se elaborou a Declaração de Jomtien considerado um dos 
principais documentos mundiais sobre educação, na medida em que introduz uma visão 
                                                          
1  
Necessidades educativas especiais, de acordo com a tradução portuguesa da Declaração de Salamanca (1994) 
2
  Disponível em: http://paginas.fe.up.pt/~contqf/qualifeup/UOI/documents/Docs_ApoioNEES/DL319_91.pdf 
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abrangente e um compromisso renovado no sentido de se universalizar o acesso à 
educação e de se promover a equidade.  
No esteio da redução das desigualdades e com o intuito de eliminar todo o tipo 
de preconceitos e estereótipos na educação, defende-se, naquela Declaração, que:   
Cada pessoa - criança, jovem ou adulto - deve estar em condições 
de aproveitar as oportunidades educativas dirigidas à satisfação 
das suas necessidades básicas de aprendizagem.  
Essas necessidades compreendem tanto os instrumentos essenciais 
para a aprendizagem (como a leitura e a escrita, a expressão oral,  
o cálculo, a solução de problemas), quanto os conteúdos básicos  
da aprendizagem (como conhecimentos, habilidades, valores e 
atitudes) necessários para que os seres humanos possam                
sobreviver e desenvolver plenamente as suas potencialidades,  
viver e trabalhar com dignidade, participar plenamente do 
desenvolvimento, melhorar a qualidade de vida, tomar decisões 
fundamentadas e continuar a aprender. 
Outro documento bastante importante na regulamentação da educação surge 
com a Conferência Mundial sobre Necessidades educativas especiais que deu origem à 
Declaração de Salamanca (1994), assinada por representantes de 92 países, incluindo 
Portugal, e 25 organizações internacionais que acordaram nos princípios fundamentais 
da escola e da educação inclusiva.  
Esta Declaração situa os direitos das crianças e dos jovens com Necessidades 
Educativas Especiais (NEE) no contexto mais absoluto dos direitos da criança e do 
homem, fazendo referência à Declaração Universal dos Direitos do Homem (1948), à 
Convenção relativa aos Direitos da Criança (1989), à Declaração Mundial sobre 
Educação para Todos (1990) e às Normas das Nações Unidas sobre a Igualdade de 
Oportunidades para as Pessoas com Deficiência (1993). 
E assim, a Declaração de Salamanca, dá o seu contributo: 
A expressão Necessidades Educativas Especiais refere-se a todas        
as crianças e jovens cujas carências se relacionam com 
deficiências ou dificuldades escolares. Muitas crianças apresentam 
dificuldades escolares e, consequentemente, têm necessidades 
educativas especiais, em determinado momento da sua 
escolaridade. 
Mas como Inclusão não se trata apenas de ‘incluir’, o planeamento, a gestão da 
turma, a sua organização, a relação pedagógica no processo ensino-aprendizagem 
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acarreta um certo número de dificuldades para os docentes responsáveis pela educação 
de todos.  
Assim, o professor tem o dever de criar potenciais situações de 
desenvolvimento, situações de qualidade pedagógica e, ainda, o dever de estimular a 
aprendizagem de todos os alunos sem exceção.  
O ato de ensinar exige intervenções deliberadas para garantir que haja mudança 
cognitiva do aluno. Os principais ingredientes são a consciência dos objetivos da 
aprendizagem, saber quando um aluno é bem-sucedido na consecução desses objectivos, 
compreender como o aluno concretiza as tarefas e saber o suficiente sobre o conteúdo 
programático para proporcionar experiências significativas e desafiadoras que 
conduzam a uma evolução progressiva do rendimento escolar dos alunos (Lopes e Silva, 
2010, p. XVIII). 
1.1 INCLUSÃO NA EDUCAÇÃO FÍSICA 
A educação física, na sua essência, pode ser considerada uma das 
disciplinas que mais promove a educação inclusiva, tem características que 
permitem que seja um dos grandes motores de inclusão no ambiente escolar. 
No planeamento das suas aulas, durante todo o ano letivo, o professor de 
educação física tem liberdade suficiente para organizar os conteúdos com uma 
maior harmonia face às necessidades específicas dos seus alunos e atentas as 
suas dificuldades, podendo alternar os meios para atingir os fins prosseguidos: as 
metas dos programas nacionais de educação física.  
Outro fator importante para a adopção da inclusão na educação física, é, 
a meu ver, a atitude tendencialmente mais positiva que os professores desta 
disciplina apresentam perante os alunos. Considerando o maior grau de 
expressividade que indiscutivelmente caracteriza a educação física relativamente 
a outras disciplinas, é certo que por esta via se promove um ambiente mais 
favorável à inclusão e, assim, se alcança uma melhor solução de problemas para 
casos mais complexos de inclusão no ambiente escolar. 
Por último, a educação física é um grande fator de inclusão pois permite 
a participação até mesmo de alunos com necessidades educativas especiais.  
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Este facto é corroborado com a presença da educação física nos planos 
curriculares alternativos de crianças com necessidades educativas especiais, por 
ser capaz de promover a participação e satisfação em alunos com níveis de 
desempenho muito díspares. No entanto, a aferição da efetiva contribuição da 
educação física no processo de inclusão de alunos com dificuldades, é mais 
problemática.  
No que concerne à atitude – mais ou menos positiva – dos professores de 
educação física (PEF) face à inclusão de alunos com dificuldades, não se 
evidencia a homogeneidade que as aparências sugerem. Os estudos 
desenvolvidos sobre esta matéria indiciam importantes diferenças de postura ou 
atitude que dependem de vários fatores, designadamente os seguintes: o género 
do professor (mulheres evidenciam atitudes mais positivas que homens), a 
experiência acumulada (professores com mais experiência demonstram atitudes 
mais positivas) (Jansma P.; Schultz, B. 1982), o grau de conhecimento do tipo de 
deficiência de que o aluno é portador (professores que conhecem melhor a 
deficiência adotam atitudes mais positivas) (Marston; Leslie, 1983).  
A discrepância de atitudes do Professor perante o aluno depende, 
essencialmente, do tipo de deficiência que o aluno apresente (alunos com 
deficiências físicas geram atitudes menos positivas) (Aloia et al., 1980) e do 
nível de ensino em que o aluno com dificuldades se encontre inserido 
(identificam-se atitudes mais positivas diante de alunos que frequentam níveis 
mais básicos de escolaridade) (Rizzo, 1984).  
Por último as atitudes positivas sobre a inclusão dos PEF parecem 
correlacionar-se positivamente com a quantidade de anos de ensino 
anteriormente ministrado a alunos com deficiência e relacionar-se negativamente 
com a quantidade total de anos de ensino, de onde se infere que, para a 
construção de atitudes positivas, é mais importante uma experiência específica 
do que um simples acumular de anos de serviço (Rizzo; Vispoel, 1991).  
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Verificamos assim que as atitudes, mais ou menos positivas, dos PEF não 
podem ser diretamente relacionadas com a disciplina de EF, mas sim, com uma 
diversidade de tipos de variáveis que é necessário ter em consideração. 
1.2 FORMAÇÃO DOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA   
Qualquer reflexão, que se pretenda fazer sobre uma profissão, implica 
uma cuidada análise do saber considerado necessário para o seu exercício.  
A cada trabalho corresponde a satisfação de um certo tipo de 
necessidades sociais, implicando níveis muito diferenciados de preparação e de 
compreensão de um saber-fazer.  
O grau de complexidade de resolução dos problemas que o trabalho 
coloca (nível de incerteza) está intimamente ligado com o grau de complexidade 
do saber exigível para o exercício da função (nível de abstração). Tarefas mais 
complexas, pouco repetitivas, exigem mais saber e, por conseguinte, quem as 
executa necessita de uma aprendizagem de longa duração; trabalhos com baixos 
níveis de exigência, baseados em processos mais simples, mais padronizáveis ou 
susceptíveis de maior sistematização, exigem menos especialização do saber e, 
por conseguinte, um menor tempo de formação.  
A necessidade de obtenção de licença para o exercício de profissão é 
um aspeto importante na seleção do trabalhador, na medida em que permite 
distinguir quem tem ou não competência específica para exercer a atividade, 
atestando em quem se deve ou não depositar confiança na execução de certo 
trabalho.  
Para efeitos de licenciamento, importa verificar o papel desempenhado 
pelo regulador, nomeadamente o Estado. Martin Lawn (2000: p.72) refere que 
“as tentativas do Estado para criar novos tipos de professores para as novas 
orientações da política educativa, originadas em diferentes períodos deste 
século, têm sido as principais formas pelas quais a identidade do professor tem 
sido construída e mantida”. 
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Os aspetos da formação dos professores de EF em Necessidades 
Educativas Especiais, em Portugal, deixam muito a desejar. 
 
Foram recentemente inquiridas todas as instituições portuguesas de 
formação de professores de educação física, privadas e públicas, às quais se 
solicitou o preenchimento de um questionário (recolha de dados integrada nas 
atividades do programa europeu Rede Temática de Atividade Física Adaptada 
(THENAPA – ‘Thematic Network in Adapted Physical Activity’).  
O objetivo deste questionário é, por um lado, a identificação cadastral 
dos responsáveis pela formação em NEE nos cursos de educação física, e, por 
outro, a caracterização das disciplinas ministradas e a recolha de opiniões sobre 
os aspetos positivos e negativos desta formação. Foram recebidas seis respostas 
de escolas de formação, juntamente com os programas que eram lecionados. Das 
opiniões expressas neste inquérito, foi possível extrair as seguintes conclusões: 
a)  a maioria dos cursos disponíveis em Portugal não proporciona 
qualquer formação no âmbito das NEE aos futuros licenciados 
(diga-se, a este propósito, que o exemplo da negativa foi dado, 
durante muitos anos, pela Faculdade de Motricidade Humana, 
apesar de dispor de um departamento de Educação Especial e 
Reabilitação) 
b)  analisando os programas leccionados, verifica-se que é 
proporcionada uma formação inicial de carácter geral e raramente 
relacionada com aspetos concretos da inclusão em EF. 
Há, pois, muitos itens programáticos relacionados com a caracterização 
da deficiência e com aspectos institucionais, mas poucos relacionados com as 
boas práticas e com metodologias que facilitem a integração e inclusão.  
Noutros casos são contemplados conteúdos relacionados com 
modalidades de desporto adaptado, conteúdos que só remotamente poderão ter 
uma aplicação a casos de inclusão. 
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Verificamos assim que, na formação inicial de PEF, os conteúdos de 
informação sobre NEE são frequentemente inexistentes ou, quando existem, são 
pouco direcionados para a resolução de problemas concretos de planeamento, 
intervenção ou avaliação que o futuro profissional poderá vir a ter de enfrentar. 
1.3 CARGOS DESEMPENHADOS NA ESCOLA, COM 
INFLUÊNCIA NOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA 
A função do Diretor de Turma incorpora um conjunto de vertentes de 
atuação correspondendo aos seus diversos interlocutores: alunos, professores e 
encarregados de educação. 
Na relação com o aluno, o Diretor de Turma afigura-se como orientador 
cuja função é a de facilitar ao aluno uma aprendizagem que o conduza à máxima 
concordância possível entre as suas capacidades, atitudes, valores e interesses 
(como pessoa) e as atitudes exigidas pelas diversas opções que o mundo lhe 
apresenta, incluindo o do trabalho, de modo a conseguir a sua autorrealização 
(Coutinho, 1998).  
O papel de coordenação é atribuído ao Diretor de Turma pelo Decreto-
lei n.º 30/2002 (Estatuto do Aluno), que o considera coordenador do plano de 
trabalho da turma, encarregando-o de ser particularmente responsável pela 
adopção de medidas tendentes à melhoria das condições de aprendizagem e à 
promoção de um bom ambiente educativo, competindo-lhe articular a 
intervenção dos professores e dos pais e encarregados de educação e de com eles 
colaborar na prevenção e resolução de problemas comportamentais ou de 
aprendizagem (artigo 5º, ponto 2). 
Na perspetiva de ARTIGOT (1973; cit in Cruz, 2006) as qualidades do 
Diretor de Turma fundam-se em três áreas fundamentais:  
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a)  Qualidades como pessoa;  
b)  Qualidades como técnico de educação;  
c)  Qualidades como orientador familiar.  
 
 
Quanto às qualidades como pessoa, o autor enumera-as como:  
1. Humanidade;  
2. Amizade;  
3. Autenticidade;  
4. Exigência;  
5. Justiça;  
6. Espírito Desportivo  
Relativamente às qualidades como técnico de educação, Artigot (1973; 
cit in Cruz, 2006), salienta que deve dominar os conhecimentos técnicos, 
sistematizando-os e incorporando-os criticamente, sobre pedagogia, psicologia, 
didática especializada, organização e administração escolar, bem como 
conhecimentos sobre a sua própria área cultural.  
Face às qualidades como orientador familiar, Artigot destaca:  
 A recolha e integração de todas as informações necessárias 
respeitantes aos alunos e suas famílias;  
 Informar (e informar-se), junto dos pais e/ou encarregados de 
educação, de todos os assuntos respeitantes aos seus educandos:  
 Orientações quanto ao caráter dos filhos;  
 Orientações sobre os seus temperamentos;  
 Aspetos relacionados com a autoridade paterna;  
 Postura dos pais;  
 Orientações acerca de prémios e castigos;  
 Dificuldades de aprendizagem;  
 Interesses e expectativas;  
 Educação sexual;  
 Receber os pais semanalmente;  
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 Solicitar a colaboração destes para a realização de atividades 
educativas com os alunos a seu cargo. 
 
A atuação do Diretor de Turma insere-se num modelo de orientação 
educativa que acompanha todo o processo de formação do aluno, apresentando-
se como um serviço que ultrapassa as barreiras do tempo académico tradicional 
e pressupõe, implícita ou explicitamente, a concepção de uma determinada ideia 
de Homem que urge ajudar a construir (Coutinho, 1998).  
Segundo Flores (1999), à falta de experiência e perante outras 
dificuldades já anteriormente citadas acresce, muitas vezes, o desempenho de 
cargos, nomeadamente a Direção de Turma e a Representação de Grupo (ou 
delegado) no Conselho Pedagógico, o que vem complicar mais ainda o início de 
actividade dos principiantes que têm de exercer funções, para além da docência, 
para as quais não foram preparados. Tal facto provoca, muitas vezes, alguma 
apreensão e insegurança” (p.20). 
2. ABORDAGEM TEÓRICA  
2.1 OBJETO DA TESE 
Não é novo o tema da Negociação em Sala de Aula, se bem que, no 
particular caso da educação física, são poucas as abordagens concorrentes no 
sentido da adoção de uma melhor atitude face aos alunos com necessidades 
educativas especiais (NEE). 
As afirmações produzidas nesta dissertação suportam-se em referências 
bibliográficas que as concretizam, quer de forma explícita (citações puras) quer 
de forma implícita (mais subjetiva e sujeita à interpretação do autor da tese) pelo 
que, neste último caso, o mestrando referirá que se trata da sua opinião. 
2.2 APRENDIZAGEM, ENSINO E NEGOCIAÇÃO DE 
SIGNIFICADOS NA SALA DE AULA 
Como refere o sociólogo Erving Goffman, na sua obra «A 
Representação do Eu na Vida Quotidiana» (2008), o contacto social na criança 
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‘diferente’ pode ser ameaçador, dependendo de como o indivíduo constrói a sua 
própria imagem diante dos outros, sendo certo que a comunicação humana de 
natureza inter-relacional se baseia na sucessiva tentativa de negociação. 
São várias as situações concretas do quotidiano em que o ser humano 
adopta uma perspectiva teatral, alternando a forma como se apresenta em 
diversos contextos sociais na presença de outras pessoas.  
Nessa perspectiva, são passíveis de estudo certos aspectos comuns no 
diálogo do dia-a-dia, como forma de melhor se entender o modo como os 
indivíduos constroem os seus significados sociais à luz do discurso do outro.  
O discurso não acontece de maneira aleatória; há rituais que são 
seguidos e que ajudam a harmonizar a interação.  
Goffman (2008) descreve o evento comunicativo que envolve um 
indivíduo desconhecido diante de um grupo de pessoas. Sendo a sala de aula um 
espaço onde se estabelecem as relações entre professor e alunos, podemos 
afirmar que o discurso que se realiza nele pode ser identificado por meio de 
estratégias discursivas, a fim de conduzir, da melhor forma, a interação entre os 
envolvidos.  
No contexto de sala de aula, o(a) aprendiz não é aquele que detém o 
controlo das situações relacionais. O Professor detém dois poderes essenciais 
com relevante impacto no estabelecimento de interacções comunicativas na sala 
de aula: o poder de direcção e o poder disciplinar. 
A constituição dos grupos sociais só ocorre a partir do contacto e da 
relação entre os indivíduos envolvidos em actividades estruturalmente 
organizadas e sequenciadas.  
Não é possível analisar as relações discursivas entre os indivíduos sem 
ter em consideração o uso da linguagem nas suas práticas sociais. Assim sendo, 
a Sociolinguística busca interpretar o uso da língua em situação real, os 
elementos discursivos que emergem e que ajudam a entender o posicionamento 
social em que o indivíduo se insere, em contextos específicos, e explica também 
por que falamos de modo diferente em diversos contextos sociais. Isto permite-
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nos identificar a função social da linguagem e as diversas formas de expressar os 
significados sociais. (Holmes, 1992).  
A sala de aula, vista como um cenário social, principalmente no que 
concerne a aulas de educação física, torna-se um ambiente favorável para a 
análise da interação entre os vários participantes, numa perspectiva da interação 
social.   
As diferentes percepções do “eu” e do “outro” levam o indivíduo a 
procurar novas experiências, expressões e comportamentos. Além disso, levam-
no a entender-se melhor a si mesmo num contexto diferente do outro.  
Os sentidos construídos pelos participantes durante as práticas 
interativas na aula de educação física dão ao espaço da sala de aula uma função 
social, uma vez que aí os aspectos sociais são compartilhados na formação de 
indivíduos autónomos e críticos perante a sua comunidade.  
A ação humana pode transformar o espaço em lugar. Concebe-se o 
espaço da sala de aula como aquilo que antecede a prática educacional. Quando 
a prática interativa se realiza, os significados nela construídos transformam-se 
em lugar. Assim, o lugar constitui-se quando atribuímos sentido aos espaços, ou 
seja quando reconhecemos a sua legitimidade para localizar ações, expectativas, 
esperanças e possibilidades.  
Quando se diz “esse é o lugar de”, extrapolamos a condição de espaço e 
atribuímos um sentido cultural, subjetivo e muito próprio ao exercício de tal 
localização. (Cunha, 2008: p. 184) 
O sentido atribuído ao lugar, como postula Cunha, é dado graças ao 
discurso construído pelo professor e aprendizes durante as atividades interativas, 
no contexto de sala de aula. No entanto, as atividades promovidas em sala de 
aula podem ser regidas por diferentes padrões discursivos.  
Segundo Tavares (2007), esse tipo de discurso é utilizado como forma 
de expor regras, explicações do conteúdo e instruções para o desenvolvimento 
da aula. Nesta prática discursiva, perpassam algumas marcas que nos remetem 
para as estratégias de convívio.  
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Tal acontece quando o aluno influencia no desenvolvimento da 
atividade abordada e/ou sugerida pelo professor. A estratégia de convívio na 
negociação da imagem estimula a harmonia da sala de aula. A estratégia 
discursiva de convívio ajuda a criar um ambiente menos “ameaçador”.  
2.3 A EMERGÊNCIA DE FENÓMENOS DIDÁTICOS EM 
SALA DE AULA  
Na escola interessa valorizar a sociabilização dos alunos, 
nomeadamente nas aulas de educação física. Neste ponto, os desportos de equipa 
assumem um papel preponderante, uma vez que, através do cerimonial da 
saudação (na vitória e na derrota) se incute um sentido de respeito mútuo pela 
integridade física do parceiro. Todo este processo respeitoso vai facilitar a 
integração da criança, não só nas outras atividades da aula, como também vai 
tornar as aulas mais atrativas e motivadoras, a partir da utilização da linguagem 
multimodal, que é a proposta deste estudo.  
Inserir essa linguagem no ambiente da educação é bastante desafiador. 
Pretendemos motivar os professores a utilizar linguagens mais sofisticadas, a 
partir de diferentes mídias e tecnologias, que mexam com a sensibilidade dos 
alunos e que tornem as aulas mais dinâmicas, interessantes e significativas. 
Como o estudo está pensado para o contexto escolar, utilizamos 
estratégia didática como sendo, segundo Servat e Palma (2004), inovações e 
atitudes diferenciadas dos professores no transcorrer entre a explicação e a 
realização das atividades.  
São as mudanças e os acontecimentos com componentes imprevisíveis, 
pouco rotineiros ou repetitivos que ocorrem no “caminho transcorrido” entre a 
explicação e a realização da atividade, para um melhor entendimento e 
compreensão, visando alcançar os objetivos. Já os recursos didáticos são as 
“ferramentas” utilizadas apenas para ilustrar os conteúdos desenvolvidos pelos 
professores. 
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A linguagem multimodal, que integra som, imagem, texto e animação, 
apresenta muitas vantagens ao contexto educativo (processo de ensino e 
aprendizagem) desde que utilizadas adequadamente. Para Castro (2001), a 
tecnologia não é uma atividade educacional; mas uma ferramenta, um meio para 
determinado fim.  
As tecnologias podem ser eficientes caso sejam deliberadamente 
projetadas e implementadas para aprimorar o envolvimento dos estudantes na 
aprendizagem e na colaboração. 
De acordo com Teixeira e Brandão (2003), a alfabetização tecnológica 
docente, apresenta-se como ponto fundamental na tarefa de decidir entre 
“inserir” a tecnologia na escola e “sofrer” o seu impacto, ou possibilitar a 
“interação” com e através da tecnologia no ambiente educacional e as suas 
implicações, permitindo que professor e aluno possam descobrir, compreender, 
interagir e contribuir para “modificar” a realidade que os envolve. 
A escola precisa de se atualizar. As acções educativas precisam de ser 
redimensionadas para colocar o aluno como o centro da aprendizagem, 
entendendo o aluno como sujeito activo – e não passivo – no acto de aprender.  
É também necessário levar em conta os diferentes estilos e modos de 
aprender, interesses e motivação dos alunos, face às suas reais habilidades e 
apetências. 
2.4 NOVOS ELEMENTOS PARA UMA ANÁLISE DAS 
DINÂMICAS DE SALA DE AULA  
A Escola é um palco de interações relacionais onde coexistem 
diferentes formas de estar e de fazer. Esta diversidade cada vez mais vivida na 
sala de aula e espaços exteriores, permite uma grande riqueza de experiências 
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Verifica-se, com frequência, que estas situações são causadoras de 
grande stress e desgaste emocional, o que retira energia e disponibilidade que 
seria fundamental que se canalizassem para a gestão do ensino e da 
aprendizagem.  
Esta constatação merece uma reflexão no sentido de identificar fatores 
que precipitam a emergência da indisciplina e identificar formas de prevenção e 
de resolução, numa abordagem positiva e inovadora.  
Importa dotar os professores de um conjunto de competências que lhes 
permitam lidar com estas situações, partindo também de experiências e de 
reflexões sobre estes fenómenos, que se possam traduzir numa gestão mais 
eficaz da sala de aula assente na construção de uma relação pedagógica 
significativa. 
A essência do desporto, reside no facto de ser uma atividade humana 
para servir o seu promotor: o ser humano.  
A educação física inclui um conjunto de atividades que estimulam             
os padrões bio-psico-socio-axiológicos, associadas a fenómenos culturais 
influenciados por determinadas formas de pensar, sentir e agir em determinado 
tempo, espaço e referencial, e onde se podem reconhecer normas, valores e 
símbolos característicos e seus caracterizadores. (Figueiredo, 2002). 
2.5 O USO DAS ESTRATÉGIAS DISCURSIVAS NAS 
PRÁTICAS INTERATIVAS 
O estudo da relação comunicativa entre os seres humanos torna-se cada 
vez mais intrigante, principalmente no que diz respeito aos elementos que 
permitem a realização dessa interação.  
Acredita-se que a linguagem é o elemento mais relevante no processo 
comunicativo, pois, por meio dela, nascem as relações sociais que provocam, ao 
mesmo tempo, reações entre as pessoas.  
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Acreditando que todo esse processo se desenvolve num ambiente social, 
podemos afirmar que o estudo da linguagem, numa perspectiva interrelacional, 
está intrinsecamente ligado à vida social, e, como objeto de investigação, pode 
ser visto como possibilidade de acesso, sem fronteiras, às acções discursivas 
realizadas pelos indivíduos diante de diferentes aspectos culturais. (Signorini, 
2006). 
Ao discutir a importância da linguagem multimodal no contexto escolar 
ampliamos a compreensão de que os audiovisuais, mídias e tecnologias devem 
ser aliadas; que não devem ser tratadas como oposição às técnicas convencionais 
de educação, mas devem ser integradas para que a educação seja um processo 
rico e estimulante. O professor não deve ser refém das tecnologias, mas estas 
devem ser utilizadas como artefactos para a construção de uma nova 
metodologia de comunicação no processo de ensino-aprendizagem. Se a escola 
permanecer distante, intelectualizada e cansativa, as tecnologias vão 
conquistando cada vez mais adeptos, fora do ambiente formal de educação, por 
ser mais atrativa, sedutora e impactante (consolas de jogos do tipo consola Wii, 
computadores e outros). 
Demo (2006) afirma que “uma parte importante da aprendizagem 
acontece quando conseguimos integrar todas as tecnologias, as telemáticas, as 
audiovisuais, as textuais, orais, musicais e a expressões lúdicas e corporais”. 
2.6 A NEGOCIAÇÃO PROFESSOR-ALUNO 
A Teoria da Autodeterminação de Deci e Ryan (2002) procura 
compreender e explicar a dinâmica motivacional que leva os seres humanos a 
participar de uma atividade, ou a evitar fazê-lo. Este quadro teórico postula que 
cada ser humano é um organismo activo que, de uma forma inata, procura 
continuamente aumentar o seu potencial humano, para se desenvolver 
psicologicamente através da descoberta de novas perspectivas, através da 
conquista de novos desafios, e através da satisfação das necessidades 
psicológicas fundamentais (Bryan e Solmon, 2007; Deci e Ryan, 2000; Reeve et 
al, 2004).  
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O modelo de liderança multidimensional é baseado em teorias de 
liderança, tais como o modelo de contingência da eficácia da liderança              
(Fiedler, 1967), a teoria caminho-meta de liderança (House & Dressler, 1974), a 
teoria de adaptação reativa de liderança (Osborn & Hunt, 1975) e modelo de 
discrepância de liderança (Yukl, 1971). Como as transações entre líderes e 
seguidores, dentro de um contexto situacional particular, são de extrema 
importância para a compreensão dos processos de liderança (Hollander, 1978), 
as restrições são tipicamente definidas como fatores que limitam a participação 
em atividades de lazer (Crawford & Lody, 1987; Crawford & Godbey, 1991).  
Crawford & Godbey (1987) descreveram três domínios de 
constrangimentos: intrapessoais, interpessoais e estruturais. 
Restrições intrapessoais podem manifestar-se como falta de interesse ou 
motivação e incapacidade física.  
Restrições interpessoais foram essencialmente caracterizadas como 
constrangimentos de interação social, por exemplo não ter alguém com quem a 
participar em actividades.  
Constrangimentos estruturais foram definidos como característicos do 
ambiente, como falta de instalações e falta de opções de baixo custo. (Mannell & 
Atkinson, 2001). 
A motivação deve ser considerada um componente-chave no estudo da 
restrição e negociação. Além disso, Hubbard e Mannell (2001) sugeriram que é 
necessária pesquisa adicional, com diferentes amostras, para testar 
convenientemente os níveis de restrição de lazer, negociação e motivação. 
Há também uma falta de investigação sobre o papel da motivação no 
contexto da idade, sexo e subdimensões específicas da actividade física (por 
exemplo, frequência e duração). 
Os resultados mostram, principalmente, que "a qualidade da motivação 
do aluno depende, em parte, da qualidade da relação Professor-aluno" (Reeve, 
2002: p. 185).  
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Foi assim demonstrado que os alunos estão mais motivados de forma 
auto-determinada quando têm professores que apoiam a sua autonomia (Reeve, 
2002; Reeve et al., 2004; Sarrazin et al., 2006; Vallerand, 2001, 2007b).  
Por outras palavras, professores que apoiam a autonomia do aluno são 
aqueles que permitem aos alunos a possibilidade de ‘fazer’ - um papel 
interventivo a nível procedimental e organizacional (Prusak et al., 2004; Ward et 
al. 2008). 
Escolhas Cognitivas (Stefanou et al. 2004) que demonstram empatia e 
relevância (Assor et al. 2002) e que partem de objetivos intrínsecos aos cenários 
de aprendizagem (Vansteenkiste et al. de 2004), promovem a motivação auto-
determinada dos alunos (Ferrer-Caja e Weiss, 2000; Ntoumanis, 2001; Standage 
et al, 2003, 2005, 2006; Standage e Gillison, 2007; Wang e Liu, 2007).  
Em contraste, professores controladores, ou professores que criam 
pressão, que se comunicam essencialmente através de diretrizes e comandos e 
que geram competição entre os alunos tendem a promover a adopção de 
motivação extrínseca ou desmotivação para a atividade em questão (Reeve et al., 
2004). 
2.7 A NEGOCIAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA 
A atividade e a aptidão física tem sido associada à saúde e longevidade. 
Uma área de interesse de vários pesquisadores é a de como a atividade física é 
influenciada por fatores variados em coexistência. A preocupação foi 
manifestada relativamente aos níveis de atividade física dos jovens, apesar de ser 
este o grupo tendencialmente mais activo.  
Estudos de participação de atividade física, realizados em todo o 
mundo, concluíram que pelo menos cinquenta por cento das crianças e 
adolescentes são insuficientemente sensibilizados e/ou activos para os aspectos 
da saúde, sendo que as meninas são menos activas do que os meninos. Estes 
resultados, bem como um forte declínio em todo o período da adolescência, são 
consistentes e parecem verificar-se em todo o mundo, apesar das diferentes 
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métricas utilizadas e das diferenças metodológicas na análise dos resultados 
(Biddle & Mutrie 2008).  
Os professores de educação física têm um forte impacto nas atitudes 
dos alunos no que se refere à captação do interesse pela atividade física. Este 
impacto faz-se notar através do comportamento adoptado pelos professores: a 
sua habilidade e conhecimento, e o seu papel na promoção de um estilo de vida 
activo, bem como a sua preocupação com as necessidades dos alunos (Cale, 
2000).  
A quantidade e qualidade das interações dos professores têm sido 
consistentemente e significativamente correlacionadas com as atitudes dos 
estudantes em relação à educação física (Aicinena, 1991). A interação dos 
professores com o aluno – em termos de reforço, feedback e atenção – parece ser 
o fator mais importante com que o professor pode contribuir para a formação e 
modificação da atitude dos estudantes.  
Mais do que outras disciplinas escolares, a educação física preocupa-se 
com as necessidades de bem-estar, saúde e estilo de vida dos alunos (McCullick 
et al, 2012; Hagger, Chatzisarantis, Culverhouse, & Biddle, 2003; Biddle, 2001).  
Além disso, o PEF é acreditado para influenciar a atividade física dos 
alunos fora da escola e para fornecer uma base para o seu futuro envolvimento 
relativamente aos aspectos da saúde (Aarø, Wold, Kannas & Rimpala, 1986; 
Perry et al, 1990).  
Independentemente da influência de colegas e familiares, o ensino de 
educação física constitui o principal fator para a aprendizagem, aquisição e 
desenvolvimento de hábitos de atividade física (Gee, 1987; Sallis & McKenzie, 
1991).  
O Professor de Educação Física confronta-se com o desafio de equipar 
os alunos com as habilidades necessárias para regular o seu próprio 
comportamento de exercício (Dishman, Sallis e Orenstein, 1985; Sallis, 1987), 
por meio de educação e instrução adequada.  
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Como resultado, a educação física contribui para o estabelecimento e 
manutenção de um estilo de vida saudável e fisicamente activo (Pate, O'Neill, e 
Mclver, 2011; Simons-Morton, 1994).  
Os jovens que apresentam atitudes positivas em relação ao PEF são 
mais propensos a exercer actividade física na sua vida futura (Ferguson, Yesalis, 
Pomrehn, e Kirkpatrick, 1989).  
Por outro lado, as pesquisas mostram que, ao longo do tempo, o 
interesse e a participação em actividade física pode diminuir (Anderssen, 1993; 
Van Wersch, Trew & Turner, 1992), o que justifica que os professores tentem 
estilos de ensino relacionados com a renovação da motivação.  
Professores cuja comunicação manifeste alguma preocupação com uma 
componente de feedback associada à transmissão de conhecimentos, estimulam a 
motivação e o seu reforço (Fitts e Posner, 1967). Assim, o comportamento de 
feedback pode funcionar como uma forte fonte de motivação e como um fator 
crucial para a aprendizagem (Cloes, Premuzak, & Piéron, 1993; Graham, 1992; 
da Sharp, 1992). 
 
Figure 1. The Multidimensional Model of Leadership for Sport 
Chelladurai, P. (1999) - Human resource management in sport and recreation. (p.163). 
Diogo Luís Costa Simões da Silva – Os Professores de Educação Física e a Negociação na Sala de Aula 
 
ULHT – Faculdade de Educação Física e Desporto  
Mestrado em Ensino de Educação Física e Desporto nos Ensinos Básico e Secundário  Página 32 
 
A percepção das negociações professor-aluno, em aulas de educação 
física, foi medida usando a escala de negociações percebidas em PE (Dupont et 
al., 2008).  
Esta escala pede aos sujeitos que localizem a sua atitude em relação a 
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3 OBJETIVOS DO ESTUDO 
3.1 OBJECTO DO ESTUDO 
O objetivo deste estudo será tentar perceber se algumas características, funções 
ou vivências que os professores de Educação Física apresentem podem influenciar a 
percepção sobre a negociação na sala de aula. A dimensão da negociação faz parte da 
aprendizagem na sala de aula, e cada vez mais esta se torna uma ferramenta ao dispor 
dos professores para a motivação e o cativar de alguns alunos para a prática da 
Educação Física, este estudo foca-se nessa perceção dos professores da utilização dessa 
mesma ferramenta. 
3.2 QUESTÃO DE PARTIDA  
A questão de partida, como já referida neste documento é: Qual 
é a percepção que os Professores de Educação Física têm da 
negociação na sala de aula? 
3.3 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 
A amostra deste estudo é constituída por Professores das Escolas 
Públicas, entre estas escolas que possuem estágio e outras escolas que 
os discentes do mestrado do Ensino da Educação Física tenham acesso 
da região de Lisboa. O ciclo de ação dos professores encontra-se desde 
o primeiro ciclo até ao ensino secundário. 
Colaboraram no estudo 212 professores, dos quais a maioria é 
do género feminino (54,0%, n = 115) enquanto os docentes do género 
masculino representam 46,0% (n = 97), conforme se pode constatar 
pela observação do gráfico nº 1.  
Gráfico 1 – Género 
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A distribuição dos docentes por escalões etários pode ser 
apreciada no gráfico nº 2.  
A maioria encontra-se no escalão 35-40 anos (30,2%). Os 
docentes mais novos representam 8,0% e os mais velhos, ou seja, com 
mais de 50 anos representam 13,7% do total de respostas. 
 
Gráfico 2 – Escalões Etários 
 
 
Em termos de habilitações literárias, predominam os docentes 
com a licenciatura (70,0%), seguindo-se depois os que têm formação a 
nível de mestrado (19,0%) e os que têm uma pós-graduação (9,0%). 
 
Gráfico 3 – Habilitações literárias 
 
A maioria dos docentes leciona no 2º e 3º ciclo (33,0%) ou no 
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Tabela 1 – Nível de Ensino 
  Frequência  Percentagem  
Pré-escolar 3  1,4  
1º Ciclo 37  17,5  
 2º e 3º ciclo 70  33,0  
2º e 3º ciclo, secundário 38  17,9  
Secundário 64  30,2  
Total 212  100,0  
A maioria já desempenhou funções de diretor de turma (77,8%), 
29,2% desempenhou funções de coordenador de Departamento, 39,6% 
funções no conselho pedagógico e 44,3% de coordenador de projetos. 
Tabela 2 - Funções 
 Não  Sim  
 N % N % 
Diretor de turma 47 22,2% 165 77,8% 
Coordenador de 
Departamento 
150 70,8% 62 29,2% 
Conselho pedagógico 128 60,4% 84 39,6% 
Coordenador de projetos 118 55,7% 94 44,3% 
Quase metade dos docentes (40,6%) tem entre 11-20 anos de 
experiência profissional. Os com menos experiência profissional 
representam 11,3% (n = 24) e os mais experientes 10,4% (n = 22). 
Gráfico 4 – Experiência Profissional 
 
A maioria (54,2%) dos docentes indica que trabalha na escola 
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Gráfico 5 – Há quantos anos trabalha nesta escola? 
 
Uma proporção bastante elevada de 86,3% indica que tem 
alguma experiência no ensino de alunos com Necessidades Educativas 
Especiais.  
Em termos médios os docentes têm cerca de 5 anos de 
experiência no ensino de alunos com NEE. 32,9% têm mais de cinco 
anos de experiência. 
 
Tabela 3 – Experiência com NEE 
 Frequência Percentagem 
Não 29 13,7 
Sim 183 86,3 
Total 212 100,0 
Mais de metade (67,0%) refere que na sua infância/juventude 
teve alguns contactos com pessoas com deficiência. 
 





Não 70 33,0 
Sim 142 67,0 
Total 212 100,0 
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3.4 INSTRUMENTO DE RECOLHA DE DADOS 
O instrumento (Anexo 1) utilizado para a recolha dos dados foi 
o questionário “As perceções dos professores sobre a aprendizagem na 
sala de aula” (ASA-PPP, Leitão, 2013). Relativamente à sua validade, 
o alfa de Cronbach foi de .872. 
Este é composto por duas partes distintas: a primeira parte 
contém nove questões que caraterizam a amostra, os dados biográficos 
dos participantes. A segunda parte é esquematizada por 25 afirmações 
às quais os participantes/docentes devem atribuir uma classificação 





Interdependência aluno/aluno (aprendizagem ativa e 
cooperativa) 
1,11,14,17,25 
Interdependência professor/aluno 3,6,9,18,22 
Negociação 4,10,15,19,23 
Meta-aprendizagem 5,7,13,21,24 
Interdependência professor/professor (ensino cooperativo) 2,8,12,16,20 
 
VARIÁVEIS DO ESTUDO 
 
3.5.1 Variáveis Independentes 
Este estudo como variáveis independentes tem: Idade, nível do 
ensino do professor, contactos tido com NEE no decorrer da juventude, 
gestão e coordenação pedagógica e género. 
3.5.2 Variáveis Dependentes 
Como variável dependente neste estudo temos a negociação na 
sala de aula. 
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3.6 HIPÓTESES DO ESTUDO 
No ensino, o objectivo do professor de Educação Física, mas também 
nos outros, é potenciar o processo ensino-aprendizagem em todas as dimensões 
do ensino. Neste sentido, quanto mais acertadas forem as opções estratégicas do 
ensino-aprendizagem maior sucesso terá aluno e, consequentemente, o professor.  
Para que as escolhas do professor sejam adequadas, é necessário que ele 
esteja consciente dos diferentes níveis de capacidade dos alunos e dos métodos 
para organizar e conduzir o ensino na aula.  
O presente estudo pretende clarificar isso mesmo através da ênfase das 
seguintes hipóteses: 
Hipótese 1:  A perceção dos professores de Educação Física do 
1º, 2º, 3º ciclo e secundário sobre a negociação na sala de aula varia em 
função da idade. 
Hipótese 2:  A perceção dos professores de Educação Física do 
1º, 2º, 3º ciclo e secundário sobre a negociação na sala de aula varia em 
função do nível de ensino do professor. 
Hipótese 3: A perceção dos professores de Educação Física do 
1º, 2º, 3º ciclo e secundário sobre a negociação na sala de aula varia em 
função dos contactos tidos com NEE no decorrer da juventude  
Hipótese 4: A perceção dos professores de Educação Física do 
1º, 2º, 3º ciclo e secundário sobre a negociação na sala de aula varia em 
função da gestão e coordenação pedagógica 
Hipótese 5: A perceção dos professores de Educação Física do 
1º, 2º, 3º ciclo e secundário sobre a negociação na sala de aula varia em 
função do género. 
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      PROCEDIMENTOS 
 
3.7.1 Procedimentos Operacionais 
Para a aplicabilidade deste estudo, foi elaborado previamente 
pelo Professor Doutor Francisco Ramos Leitão um inquérito, que foi 
posteriormente distribuído pelos estagiários de agrupamentos de escolas 
distintas, que enquadra a linha de investigação: Atividade Física 
Adaptada e Educação Inclusiva. Em seguida com um contacto direto 
com os professores dos respetivos núcleos de estágio, no âmbito do 
Mestrado em Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, da 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, foi entregue o 
respectivo inquérito e feita a sua recolha com a devida participação. 
O Professor Doutor Francisco Ramos Leitão, coordenou todo o 
processo relativo a este inquérito, que foi organizado por um grupo de 
alunos que tinham como tarefa introduzir os respetivos resultados nessa 
mesma base de dados, sendo que todos os restantes estagiários 
envolvidos nesta investigação tiveram acesso à mesma para o estudo. 
3.7.2 Procedimentos Estatísticos 
Para aceitar ou rejeitar as hipóteses nulas formuladas vamos 
utilizar, como referência, um nível de significância de (α) ≤ 0,05. No 
entanto se encontrarmos diferenças significativas para um nível de 
significância (α) ≤ 0,10 estas serão devidamente comentadas.  
Para testar a hipótese nº 1 e 2 vamos usar o teste Anova One-
Way, pois estamos a comparar quatro grupos e a variável dependente é 
de tipo quantitativo.  
Para testar as hipóteses nº 3, 4 e 5 vamos usar o teste T-Student 
para amostras independentes, pois estamos a comparar dois grupos e a 
variável dependente é de tipo quantitativo.  
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Serão também utilizados os testes de Kolmogorov-Smirnov e 
teste de Levene para testar os pressupostos da normalidade de 
distribuição e o da homogeneidade de variâncias.  
A análise estatística foi efectuada com o SPSS (Statistical 
Package for the Social Sciences) versão 20.0 para Windows. 
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4 ANÁLISE DESCRITIVA 
A forma como os docentes responderam às perguntas do questionário 
relacionado com as perceções dos professores sobre a aprendizagem na sala de aula, na 
dimensão negociação pode ser apreciada na tabela nº 5.  
Nela evidenciamos, em cinza claro, as respostas mais frequentes (moda). A 
média obtida nesta dimensão foi de 4,34 (dp = 0,74), com um valor mínimo de 2,40 e 
um máximo de 6,0. 
Tabela 5 – Frequências (Interdependência) 
  
Raramente 2 3 4 5 
Sistemati- 
camente 
Nas aulas dou aos alunos a 
oportunidade de poderem 
decidir sobre o que querem 
aprender 
Freq 27 38 54 59 32 2 
 % 12,7% 17,9% 25,5% 27,8% 15,1% 0,9% 
A forma de os alunos se 
comportarem e trabalharem 
nas aulas é definida em 
conjunto entre mim e os 
alunos. 
Freq 14 40 50 49 45 14 
 % 6,6% 18,9% 23,6% 23,1% 21,2% 6,6% 
Sou eu quem decide sobre as 
atividades a realizar nas aulas 
Freq 57 106 29 12 7 1 
 % 26,9% 50,0% 13,7% 5,7% 3,3% 0,5% 
As atividades da sala de aula 
são combinadas entre mim e 
os alunos. 
Freq 30 53 63 47 16 3 
 % 14,2% 25,0% 29,7% 22,2% 7,5% 1,4% 
Proponho aos alunos 
diferentes atividades, 
podendo estes escolher 
aquelas em que vão trabalhar. 
Freq 20 42 61 53 28 8 
 % 9,4% 19,8% 28,8% 25,0% 13,2% 3,8% 
 
Tabela 6 – Estatísticas descritivas 
 
N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
padrão 
Nas aulas dou aos alunos a oportunidade de 
poderem decidir sobre o que querem aprender 
212 1 6 3,17 1,27 
A forma de os alunos se comportarem e 
trabalharem nas aulas é definida em conjunto entre 
mim e os alunos. 
212 1 6 3,53 1,36 
Sou eu quem decide sobre as atividades a realizar 
nas aulas 
212 1 6 2,10 1,00 
As atividades da sala de aula são combinadas entre 
mim e os alunos. 
212 1 6 2,88 1,20 
Proponho aos alunos diferentes atividades, podendo 
estes escolher aquelas em que vão trabalhar. 
212 1 6 3,24 1,28 
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Tabela 7 – Estatísticas descritivas 
 
N Mínimo Máximo Média 
Desvio 
padrão 
Negociação 212 1,00 5,60 2,98 ,90 
5 ANÁLISE INFERENCIAL 
Hipótese 1:  A perceção dos professores de Educação Física do 1º, 2º, 3º ciclo 
e secundário sobre a negociação na sala de aula varia em função da idade. Os 
professores com 29-34 anos obtêm um valor mais elevado nesta dimensão e os com 35-
40 anos valores mais baixos (3,22 vs. 2,86), embora a diferença não seja 
estatisticamente significativa, F(4, 207) = 1,330, p = ,260. 
Tabela 8 – Significância das diferenças 




 35-40  41-
50 




 M Dp M Dp M Dp M Dp M Dp Sig. 
Negociação 3,14 ,89 3,22 ,91 2,86 ,94 2,88 ,84 3,02 ,92 ,260 
 
 
Gráfico 6 – Negociação e idade 
 
Para testar as hipóteses, utilizou-se o teste Anova One-Way, pois estamos a 
comparar cinco grupos e a variável dependente é de tipo quantitativo. Verifica-se que 
esta hipótese não se confirma, não existindo assim diferenças significativas na 
percepção dos professores, quanto à negociação na sala de aula, em função da idade. Os 
dois grupos de professores que obtiveram valores mais elevados foram os mais novos, o 
que pode dever-se ao facto de terem estado há relativamente pouco tempo em formação 
académica. Assim se demonstra a influência do ensino académico no exercício da 
profissão, e o seu impacto na negociação na sala de aula como ferramenta de ensino. 
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Hipótese 2:  A percepção dos professores de Educação Física do 1º, 2º, 3º ciclo 
e secundário sobre a negociação na sala de aula varia em função do nível de ensino do 
professor. 
Encontrámos as seguintes diferenças estatisticamente significativas: 
 
Tabela 8 – Significância das diferenças 
 1º 
CEB 




  2º e 3º CEB 
e secundário 
  
 M Dp  M Dp  M Dp  M Dp Sig. 
Negociação 3,19 ,65  2,88 ,99  3,13 ,84  2,75 ,99 ,063 * 
            * p ≤ ,10 
 
Negociação, F(3, 101,316) = 2,503, p = ,063, os professores que leccionam em 
simultâneo ao 2º e 3º ciclo e no ensino secundário obtêm valores significativamente 
mais baixos do que os que lecionam no 1º ciclo e dos que lecionam no ensino 
secundário (2,75 vs 3,19 e 3,13).  
Gráfico 7 – Negociação e nível de ensino 
 
Neste caso, para testar as hipóteses, utilizou-se o teste Anova One-Way pois 
estamos a comparar quatro grupos e a variável dependente é de tipo quantitativo. 
Verificou-se que esta não se confirma, mas que existe uma grande proximidade ao valor 
necessário à confirmação. Esta conclusão pode estar relacionada com a diferença nos 
conteúdos programáticos das disciplinas e com o planeamento anual e estruturação das 
aulas que o professor faz; ou seja, quanto maior for a variedade de matérias, mais 
extensos serão os conteúdos programáticos, podendo o número de alunos ser também 
maior e, assim, todos este factores dificultam o trabalho do professor.  
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Hipótese 3: A percepção dos professores de Educação Física do 1º, 2º, 3º ciclo 
e secundário, sobre a negociação na sala de aula, varia em função dos contactos tidos 
com NEE no decorrer da juventude. 
Encontrámos as seguintes diferenças estatisticamente significativas: 
 
Tabela 9 – Significância das diferenças 
 Não   Sim   
 M Dp  M Dp Sig 
Negociação 2,70 ,77  3,12 ,93 ,001 * 
                       * p ≤ ,05 
 
Os professores com contactos com NEE no decorrer da juventude obtêm um 
valor mais elevado do que os professores sem contactos (3,12 vs. 2,70), sendo a 
diferença estatisticamente significativa, t(210) = 3,229, p = ,001. 
 
Gráfico 8 – Negociação e contactos NEE 
 
 
Em relação a esta hipótese, verificou-se a existência de diferenças 
estatisticamente significativas quanto aos resultados recolhidos. Com o teste de 
comparação de médias T-Student, o P-value apresentou o resultado de 0.001, o que 
sugere que os professores que contactaram com alunos com Necessidades Educativas 
Especiais estão mais predispostos a adoptar um estilo de ensino que se organize na base 
de uma gestão colaborativa e participativa, de forma a proporcionar a todos um 
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Hipótese 4: A perceção dos professores de Educação Física do 1º, 2º, 3º ciclo e 
secundário, sobre a negociação na sala de aula, varia em função da gestão e 
coordenação pedagógica. 
Encontrámos as seguintes diferenças estatisticamente significativas: 
Tabela 10 – Significância das diferenças 
 Não   Sim   
 M Dp  M Dp Sig 
Diretor de turma 3,25 ,74  2,92 ,94 ,020 * 
Coordenador 2,98 ,89  2,99 ,94 ,937 
Conselho 2,98 ,89  2,98 ,93 ,928 
Coordenador de projetos 3,03 ,87  2,92 ,95 ,372 
       * p ≤ ,05  
Os professores que não desempenharam funções de diretor de turma obtêm um 
valor mais elevado do que os professores que desempenharam (3,25 vs. 2,92), sendo a 
diferença estatisticamente significativa, t(92,141) = 2,358, p = ,020. 
 
Gráfico 9 – Negociação e Função diretor de turma 
 
Em relação a esta hipótese, apenas se verificou a existência de diferenças 
estatisticamente significativas quanto aos resultados recolhidos junto dos Directores de 
turma. Com o teste de comparação de médias T-Student, o P-value apresentou o 
resultado de 0.02.  
Todas as outras diferenças não foram significativamente diferentes, o que 
sugere que quando as funções exercidas permitem menor contacto com a turma/alunos, 
menor a predisposição destes para aplicarem situações de negociação na sala de aula.  
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Hipótese 5: A perceção dos professores de Educação Física do 1º, 2º, 3º ciclo e 
secundário, sobre a negociação na sala de aula, varia em função do género. 
As professoras obtêm um valor mais elevado nesta dimensão do que os 
professores (3,07 vs. 2,88), embora a diferença não seja estatisticamente significativa, 
t(210) = 1,499, p = ,135. 
 
Tabela 11 – Significância das diferenças 
 Feminino  Masculino  
 M Dp  M Dp Sig 




Gráfico 10 – Negociação e Género 
 
Em relação a esta hipótese, utilizou-se o teste T-Student, para amostras 
independentes, uma vez que estamos a comparar dois grupos, ou seja géneros, e a 
variável dependente é de tipo quantitativo.  
Verificou-se que esta não é significativamente diferente, com p=0,135, não 
existindo assim diferenças significativas entre géneros na dimensão da negociação na 
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6. CONCLUSÕES DO ESTUDO E IMPLICAÇÕES PARA O ENSINO 
DA EDUCAÇÃO FÍSICA 
Resumindo, a integração escolar, cuja metáfora é a “cascata”, é uma forma 
condicional de inserção na qual a integração depende do aluno, ou seja da sua 
capacidade de adaptação às opções que o sistema escolar oferece, seja numa sala de aula 
regular ou numa classe especial, ou mesmo em instituições especializadas. Trata-se de 
uma alternativa em que quase tudo se mantém, não se pondo em causa o sistema 
educativo em vigor.  
A inclusão, pelo contrário, institui a inserção incondicional do aluno, uma vez 
que o objetivo é inclui-lo no grupo de alunos que não foram anteriormente excluídos. A 
meta da inclusão é, desde logo, não deixar ninguém de fora do sistema de ensino 
regular, o qual terá de se adaptar às particularidades de todos os alunos para concretizar 
a sua metáfora, o “caleidoscópio”. No modelo da inclusão mudam as escolas e não os 
alunos: estes terão sempre o direito a frequentá-las, nas salas de aula do ensino regular.  
A inclusão consubstancia-se num conceito de uma educação para todos e com 
um ensino especializado no aluno e nas suas necessidades concretas. Assim sendo, 
facilmente se percebe que não é possível implementar um tão revolucionário modelo 
sem enfrentar um desafio ainda maior, ou seja o que recai sobre o fator humano. Os 
recursos físicos e os meios materiais para a efetivação de um processo de inclusão 
escolar de qualidade cedem a sua prioridade ao desenvolvimento de novas atitudes e 
formas de interação, na escola, exigindo mudanças no relacionamento interpessoal e 
social e na forma de por em prática os processos de ensino e aprendizagem. 
A negociação, renegociação e quebras no contrato didático estabelecido dão-se, 
em parte, pelas relações que o professor tem com o saber no cenário didático. Logo, a 
escolha na condução do conteúdo, o tempo de permanência do saber no cenário 
didático, as criações didáticas realizadas, as relações que estabelecem entre os 
conteúdos tratados e a forma como tratam os conteúdos (chegando a tratá-los como uma 
espécie de entidade), reforçam a nossa hipótese de que a forma como o saber chega ao 
aluno, por parte do professor, se dá, primeiramente, por essa ligação intrínseca 
professor-saber.  
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Em virtude dos entrelaces existentes entre o contrato didático e a transposição 
didática é possível retirar um conjunto de conclusões a partir dos dados obtidos e, deste 
modo, dar resposta às hipóteses inicialmente colocadas. 
Assim destacamos, de forma concisa, os aspectos essenciais resultantes da 
interpretação e análise dos resultados efectuados: 
 A percepção dos professores de Educação Física do 1º, 2º, 3º ciclo e 
secundário sobre a negociação na sala de aula varia em função da idade. Ou 
seja, os professores mais jovens e consequentemente com menos anos de 
serviço revelam uma postura mais preocupada em criar situações que 
aproximem o aluno do saber através de um papel, por parte destes, 
interventivo a nível procedimental e organizacional. 
 Os professores de Educação Física que leccionam apenas o 1º ciclo e 
consequentemente só o ensino secundário adoptam mais regularmente a o 
modelo de negociação de sala de aula durante o processo de ensino. 
 Os professores que contactaram com alunos com Necessidades Educativas 
Especiais estão mais predispostos a adoptar um estilo de ensino que se 
organize na base de uma gestão colaborativa e participativa, de forma a 
proporcionar a todos o desenvolvimento dos seus conhecimentos, 
competências e valores. Esta predisposição por parte destes professores 
advém da sensibilidade resultante de práticas pedagógicas inclusivas que os 
próprios experienciaram durante o seu trajecto escolar. 
 Os professores que exercem funções de direção de turma estão mais 
predispostos à negociação na sala de aula e utilizam-no como ferramenta 
no processo de ensino. Por outro lado, entre os professores com outras 
funções de gestão e coordenação pedagógica, como ser Coordenador, fazer 
parte do Conselho Diretivo ou ser Coordenador de projectos, não existe 
uma diferença significativa nos valores, ou seja, professores com mais 
ferramentas e experiência sobre o ambiente escolar não utilizam ou não se 
torna evidente a utilização de técnicas de negociação na sala de aula no 
processo ensino-aprendizagem. 
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 Os professores de Educação Física do género feminino garantem níveis de 
igual participação para todos os alunos mais elevados no decorrer das suas 
aulas. Isto significa que as professoras de Educação Física praticam com 
mais regularidade uma actividade lectiva com base na Educação Física 
Adaptada comparativamente com os seus colegas da mesma área do género 
masculino. 
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ANEXO 1 
 
AS PERCEPÇÕES DOS PROFESSORES  
SOBRE A APRENDIZAGEM NA SALA DE AULA 
 
  
 O presente questionário é constituído por um conjunto de afirmações que podem 
caraterizar o ensino e a aprendizagem, nomeadamente no contexto da sala de aula. 
 Não há respostas certas ou erradas. As respostas devem refletir a sua experiência 
e prática profissional. Utilize para o efeito uma escala de um a seis. Os seis pontos da 
escala oscilam entre  
 
Raramente – 1 – 2 – 3 – 4 – 5 – 6 – Sistematicamente 
 
 Não deixe nenhuma afirmação sem resposta. Leia cuidadosamente cada uma das 
questões, assinalando com uma cruz (X) a opção que lhe parece mais adequada. 
 
 O questionário é anónimo e confidencial, a sua participação é muito importante. 
 






1. Género     F     M  
 
2. Idade     - 28 anos      29 - 34 anos      35-40 anos      41-50 anos      + 50 anos  
 
3. Habilitações literárias   
  Bacharelato    Licenciatura    Pós-Graduação     Mestrado    Doutoramento 
 
4. Funções 
Grupo Disciplinar _______________   
Sou ou já fui Diretor de Turma                         Sim   Não  
  Sou ou já fui Coordenador de Departamento    Sim   Não  
  Integro ou já integrei Conselhos Pedagógicos  Sim   Não  
  Sou ou já fui Coordenador de Projetos             Sim   Não  
 
5. Nível de Ensino que Leciona 
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6. Experiência Profissional 
    < 6 anos      6 – 10 anos      11 – 20 anos      21 – 30 anos      + 30 anos  
 
7. Há quantos anos trabalha nesta escola? 
     < 5 anos    5 – 10 anos    + 10 anos  
 
8.    Já teve alguma experiência no ensino de alunos com Necessidades Educativas 
Especiais?    
       Sim   Não      Número de Anos ___ 
 
9.  Na sua infância/juventude teve alguns contatos com pessoas com deficiência? 
 
                         Sim   Não       
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AS PERCEPÇÕES DOS PROFESSORES 
SOBRE A APRENDIZAGEM NA SALA DE AULA 
(ASA-PPP, Leitão, 2012) 
Para responder a este questionário utilize a escala de 1 a 6 que se segue: 
(Raramente) 1 ----- 2 ----- 3 ----- 4 ----- 5 ----- 6 (Sistematicamente) 
                                                                                                                                                              
Responda ainda, por favor, usando a escala que se segue, às seguintes questões: 
  
  1 2 3 4 5 6 
1 
Nas minhas aulas os alunos ajudam-se mutuamente, colaborando uns com os 
outros. 
      
2 Partilho com os meus colegas as práticas que desenvolvo na sala de aula.       
3 
Sou um parceiro ativo no trabalho de grupo dos alunos, o que me ajuda a conhecê-
los melhor.  
      
4 
Nas aulas dou aos alunos a oportunidade de poderem decidir sobre o que querem 
aprender. 
      
5 
Dou aos meus alunos “mnemónicas”, regras ou princípios, que os ajudam a reter a 
informação necessária. 
      
6 
Organizo as atividades com o objetivo de ajudar os alunos a desenvolver a 
capacidade de, por eles, tomarem iniciativas e decisões. 
      
7 
Procuro envolver os alunos na avaliação/reflexão da forma como estudam e 
aprendem. 
      
8 
Modifico as minhas práticas em função dos feedbacks que os meus colegas me 
proporcionam. 
      
9 Na organização das atividades levo em consideração as sugestões dos alunos.       
10 
A forma de os alunos se comportarem e trabalharem nas aulas é definida em 
conjunto entre mim e os alunos. 
      
11 Recorro a situações de aprendizagem em que os alunos trabalham a pares.       
12 
Planifico, em conjunto com os meus colegas de disciplina, as atividades a 
desenvolver nas aulas. 
      
13 Dou indicações aos meus alunos sobre o que espero deles e porquê.       
14 Nas aulas encorajo a participação ativa de todos os alunos.  
      
15 Sou eu quem decide sobre as atividades a realizar nas aulas.       
16 Observo as aulas dos meus colegas, tal como eles observam as minhas. 
      
17 
Recorro a situações de aprendizagem em que os alunos trabalham em pequenos 
grupos. 
      
18 Falo com os meus alunos sobre os problemas pessoais que apresentam.       
19 As atividades da sala de aula são combinadas entre mim e os alunos.       
20 Partilho, com os outros professores, informações, materiais e recursos.       
21 
Nas aulas que antecedem os momentos avaliativos confronto os meus alunos com 
o desafio de tentarem antecipar ou prever o que vai sair nessas provas. 
      
22 Nas aulas ajudo mais os alunos que têm maiores dificuldades.       
23 
Proponho aos alunos diferentes atividades, podendo estes escolher aquelas em 
que vão trabalhar. 
      
24 
Dou pistas que ajudam os alunos a distinguir entre informação e informação útil, 
entre o importante e o acessório. 
      
25 
Nas aulas os alunos passam algum tempo em atividades que gerem de forma mais 
ou menos autónoma. 
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                             ANEXO 2 
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ÍNDICE DE ABREVIATURAS 
 
 EF – Educação Física 
 PEF – Professor(es) de Educação Física 
 NEE – Necessidades Educativas Especiais 
 
